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6 de üaneiro de i877

í

Analysarfranca, sincera e miudamente a arte nas suas tríplices ma-
nifestaçOes do theatro, da tribuna e da imprensa ; . 

"
Arvorar um pendão de paz e trabalho para os talentos desfavore-

cidos -da fortuna;
.t- Ôesbastar a sciencia das urzes e bravezas que tolhem o passo ás in-

telligencias menos de communs;
Discutir, sem se apartar do terreno da boa educação, assumptos de

reconhecida vantagem;
i Conservar-se completamente neutral na lucta dos partidos políticos/

militantes:
Eis o programma que a nova redaccão da Revista do Rio de Ja^

neiro tem a honra de offerecer aos seus leitores, implorando sua ani-
mação e benignidade.

1
" 
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A.dver*ten.cia do Editor*

Assume a redaccão da Revista do Rio de Janeiro o sr. Arthur Aze-
vedo.

Acerca do futuro às, Revista cuido mais conveniente que o publico
se pronuncie á vista dos tactos, ficando desde já provado que nao poupo
nem pouparei algum melhoramento por alcançar a estimação de seus
assignantes.

Fui obrigado, pela considerável despeza a que se não podem furtar
publicações desta ordem, a elevar a 12$ o preço da assignatura por anuo.

Espero que a ninguém desgoste esta pequena, mas necessária alte-
ração.

Por ultimo, previnò que se proseguirá na publicação dos trabalhos
que se não pôde concluir no ultimo anno, sem que d'ahi todavia possa
provir responsabilidade alguma á nova redaccão.

Bons fados e benignas auras, pois, protejam e levem a porto e sal-
vamento a Revista do Rio de Janeiro.

Serafim José Alves.
VOL. 5-1

-',;'.

:- ¦¦¦ S aSáí
¦¦'Vi,:;;" -.y-

¦'¦¦¦'.< ,%S*$

¦ ¦'¦'¦ "'i-v

'"'vi



*"'í ^F*>*<:'

%' *

REVISTA DO RIO DE JANEIRO

MATHEMATICA
LIV

HiOis fundamentaes da Mecânica

'": -

Conhecida a concepção fundamental relativa ao estudo em que
devemos suppôr os corpos em Mecânica racional, passemos a estudar
os factos geraes ou as leis physicas do movimento que fornecem uma
base real ás theorias de que se compõe esta sciencia.

Torna-se tanto mais importante esta exposição, quanto mais se
desconhece, depois que os geometras se afastaram da fenda traçada
por Newton, o verdadeiro caracter dessas leis, cuja noção ordinária
se acha ainda inteiramente sob o jogo da metaphysica.

As leis fundamentaes do movimento podem ser reduzidas a três
que consideramos como puros resultados da observação, isto é, in-
teiramente experimentaes, e cuja demonstração a priori é absoluta-
mente vedada á intelligencia humana por depender de um conhe-
cimento que não podemos daquirir : o da natureza intima das
cousas.

Estas leis são as seguintes : Lei de inércia, Lei da reacção e Lei
da independência dos movimentos.

Lei de inércia.— Esta lei, impropriamente denominada — lei de
inércia — e á qual conviria mais chamar lei da persistência, descoberta
pelo immortal Kepler, consiste na tendência natural de todos os
corpos á effectuarem um movimento rectilinio e uniforme ; ella pôde
ser ennunciada do seguinte modo : Todo o corpo submettido d acção
de uma força que actúa sobre elle instantaneamente, move-se sempre em
linha recta e com a mesma velocidade.

Esta lei, que o seu descobridor limitou-se á apresentar como um
simples resultado da observação, tem soffrido mais ou menos em
sua apreciação, por causa das considerações metaphysicas de que tem
sido alvo.

Com effeito, depois de se ter dito que somente a experiência a
forneceu, tem-se pretendido justificar a sua necessidade por uma
applicação do principio da razão sufficiente, principio vago e arbi-
trario, que nenhuma utilidade traz á sciencia, pelo contrario, só serve
;i>ara deslocar a dificuldade que se quer enxergar em conceber a
:.ei em questão como uma verdade de facto.;;Nao havendo, costuma-se dizer, razão para'que o corpo se desvie
antes para um lado do que para outro de sua direcção primitiva,segue-se que elle' mover-se-ha em direcção rectilinea.

Mas é fácil mostrar a invalidade e mesmo
semelhante argumento. >

Em primeiro lugar, como poderemos estar de antemão certos de
que não ha razão para que o corpo se desvie?

£%
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O que podemos saber a este respeito, que não nos seja dado pela
observação, e só por ella ?

As considerações á priori fundadas na natureza das cousas não
são completa e forçosamente interdictas á intelligencia humana e
alheias, portanto ao dominio das sciencias positivas ?

Demais, a admittir-ge um tal principio, em sua applicaçao é elle
vago e arbitrário, pois é claro que na origem do movimento, jus-
tamente quando o argumento deveria ser empregado, a trajectoria do
corpo não tem ainda caracter geométrico determinado, sendo só
mente depois que o corpo tem percorrido um certo espaço que se
pôde verificar qual a linha por elia descripta.

E' evidente pela Geometria que o movimento inicial, em lugar
de ser encarado como rectilinio, poderia se suppôr circular parabo-
lico ou segundo outra qualquer linha tangente á trajectoria effectiva; de
sorte que o mesmo argumento repetido para cada uma dessas linhas
conduzir-nos-hia á uma verdadeira indeterminação.

i Por pouco que se reflicta sobre um tal raciocínio, reconhecer- .
se-ha immediatamente que, que como todas as pretendidas explicações
metaphysicas, elle redunda em termos abstractos o facto em si, ea
dizer que os corpos tem uma tendência natural a se moverem em
linha recta.

A insignificancia destas considerações vagas e arbitrarias tornar-1
se-ha bem sensivel, observando que, em conseqüência de taes argu-
mentos, os philosophos da antigüidade, e particularmente Aristóteles
haviam considerado o movimento circular como natural aos astros.,
por ser este movimento o mais^ perfeito de todos, concepção que
também é o ennunciado absíracto de um phenomeno mal analy-
sado.

Até aqui fizemos a critica dos raciocínios ordinários relativos á
primeira parte da lei de inércia ou de persistência.

Póde-se fazer observações inteiramente análogas sobre a segunda
parte, que se refere á invariabilidade da velocidade, e que também
se quiz demonstrar abstractamente, limitando-se a dizer que nãc ha-
via razão para que o corpo se movesse em época alguma com mais
lentidão ou com mais rapidez do que na origem do movimento. ^

Não é sobre taes considerações que se pôde solidamente estabe-
lecer uma lei tão importante, visto ser um dos fundamentos neces-
sarios de toda a Mecânica racional.

Semelhante lei só pôde ter uma realidade, quando é concebida
como fundada na observação, e sob este ponto de vista, a sua
exactidão se patenteia pelos factos mais cornmuns.
%/v Constantemente temos occasião de reconhecer que um corpo ani-

macio de uma única força se mova sempre em linha recta; e se
elle desviar-se desta direccão, é isto devido, como facilmente se pôde
verificar, á acção simultânea de alguma força, activa ou passiva;
emfirn, até mesmo os movimentos curvilíneos nos mostram claramente
pelos phenomenos variados devidos ao quç se chama força centrifuga
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que os corpos conservam sempre sua tendência natural a se moverem
em linha recta.

Não ha, por assim dizer, phenomeno algum na natureza, que deixe
de fornecer-nos uma verificação sensível desta lei, sobre a qual está em
grande parte fundada toda a economia do universo. O mesmo acontece re-
lativamente á uniformidade do movimento.

Todos os factos nos provam que se o movimento primitivamente im-
presso diminue gradualmente, e acaba por se extinguir de todo, é isto
devido ás resistências que os corpos encontram sempre, e, segundo nos
mostra a observação, a velocidade ficaria indefinidamente constante,
desde que taes resistências não se offerecessem ; pois, vemos augmentar
de um modo sensível a duração deste movimento á medida que diminue
a intensidade destes obstáculos. \ •

Assim, por exemplo, um corpo que rola sobre uma superfície, a
mais plana e polida possivel, experimenta urna diminuição em sua velo-
cidade, e acaba por parar, em virtude da resistência do ar e do attricto ;
pois, por mais polida que seja a superfície, ha sempre asperezas, por
menores que sejam. E tanto isto é certo que, diminuindo as resistências
que se oppoem a que o corpo cumpra o seu destino tal como o exige a
lei de inércia, veremos que o seu movimento será mais duradouro.

E' geralmente sabido que o simples movimento de um pêndulo des-
viado da vertical, que, nas circumstancias ordinárias, se mantém apenas
durante alguns minutos, pôde ser prolongado, por mais de trinta horas,
diminuindo tanto quanto possivel o attricto no ponto de suspensão, e
fazendo oscillar o corpo n'um vácuo muito approximado, por occasião das
experiências feitas no Observatório de Paris com o fim de determinar o
comprimento do pêndulo de segundos em relação ao metro.

Os geometras citam também como uma prova manifesta da tenden-
cia natural dos corpos á conservarem indifinidamente as suas velocida-
des adquiridas, a invariabilidade rigorosa que se observa nos movimen-
tos celestes que, realizando-se n'um meio extremamente rarefeito,
acham-se nas circumstancias mais favoráveis á uma perfeita observação
da lei de inércia, e que, na verdade, estudados ha vinte séculos com
alguma exactidão, não nos apresentam ainda a menor alteração certa,
quanto á duração das rotações ou á das revoluções ; embora com o per-
passar dos tempos, e com o aperfeiçoamento dos nossos meios de investi-
gação devaiÉ elles revelar-nos, um dia, algumas variações ainda des-
conhecidas.

Devemos; pois, encarar como uma grande lei da natureza esta
tendência expontânea de todos os corpos á se moverem em linha recta
e com velocidade constante.

Attenta a extrema confusão das idéias communs á respeito deste
primeiro principio fundamental, não deixa de haver utilidade em ob-
servar que esta lei natural é tão applicavel aos corpos vivos como
aos corpos brutos.

Qualquer que seja a origem da impulsão recebida por um corpo
vivo, elle tende á persistir, como um corpo inerte, na direccão do seu



REVISTA DO RIO DE JANEIRO

movimento, e á conservar a sua velocidade adquirida ; somente pôde
nelle se desenvolverem forças susceptíveis de modificar ou de annular
este movimento; em quanto que, para os outros corpos, estas modi-
ficaçOes são exclusivamente devidas á agentes exteriores,

Mas ainda neste caso podeaios ter uma prova directa e pessoal
da universalidade da lei de inércia, considerando o esforço mui sen-
sivel que somos obrigados á fazer para mudar a direcção ou a velo-
cidade do nosso movimento eífectivo, á ponto de, quando este movi-
mento é extremamente rápido, ser-nos impossível modificál-o ou sus-
tál-o no momento preciso em que o queremos.

(Continua.)

NOÇÃO I>E JL.EI

I .

Na multiplicidade infinita de seres e de phenomenos que se apresen-
tam á nossa observação, o espirito humano só distingue a principio cor-
pos especiaes e resultados únicos cuja complexidade não entrevê de
prompto.

E' passado um tempo mais ou menos longo que chega a decompor.
cada um dos seres que vê, cada uma das acções que o impressionam, e a
reparar por urna operação mental sempre delicada os elementos que con-
correm para cada effeito, as partes que compõem cada todo.

Esta operação é a observação abstracta, que tem para resultado o
conhecimento analytico dos corpos, ou de suas propriedades ou dos factos
que elles apresentam, e que substitue á final o estudo da existancia ao
dos seres.

Assim, a extensão, o movimento, o pezo, a temperatura, etc, a
composição material e tantas outras circumstancias tiradas pela observa-
cão abstracta do estudo dos seres sobretudo inferiores, representam a
existência physica.

Os phenomenos da. vida vegetativa e animal, constatados nos seres
mais complicados, compõem a existência vital; emfim os acontecimentos
offerecidos pelos povos, que são seres mais elevados ainda, constituem a
existência social.

E é pelo estudo das relações reciprocas que tem entre si os nume-
rosos phenomenos que compõem os differentes modos de existência re-
conhecidos pela observação abstracta, que um grau mais elevado da
actividade mental, a meditação, instituiu afinal as grandes construcções
scientificas que estabelecem as relações constantes e geraes que estas
differentes cathegorias de acontecimentos affectam entre si, isto é, as
leis que os regem.

O apparecimento da abstração na lógica humana traz pois uma mú-
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dança immensa no exercício do pensamento, e constituo um progressocapital.
Foi ella que separando com o andar do tempo a noção de força e de

Drepondencia do conhecimento dos corpos exteriores" cujo conjuneto
::brma o mundo, e que, sobretudo no começo, dominam tão patentementeo homem, instituiu a passagem do fetechismo ao theologismo, pela in-
vencão dos deuses.

Então, a vontade, e mesmo actividade, foram arrancadas á matéria,
para serem attribuidas á agentes exteriores, inteiramente subjectivos, e
respectivamente antepostos ( no espirito do homem) ao governo de cada
uma das grandes séries de phenomenos fornecidos pelo estudo do
mundo, desde então considerado como um instrumento inerte entre as
mãos de senhores absolutos.

Foi a abstração ainda, porém mais forte, e baseadas em observações
completas e multiplicadas, que fundou o estudo das leis e preparou o"re-
gimem positivo, quando vigorosos pensadores substituíram, primeiro nos
casos mais simples, e depois nos mais complicados, a investigação das
relações effectivas dos phenomenos reaes, a indagação de sua causa pro-duetora, reconhecida emfim como sendo fatulmente"inaccessivel.

Desde então, em lugar de contemplar seres, indivíduos, cuja natu-
reza complexa se oppõe ao conhecimento suficiente, o espirito positivo
procede ao estudo dos differentes acontecimentos que apresenta a exis-
tencia, já physica já vital, já moral, isto é, ao conhecimento das influen-
cias elementares que determinam a acção concreta.

Foi assim que elle poude chegar índirectamente,pela analyse, ao co-
nhecimento da existência universal e mesmo do complexo dos seres que a
manifestam, instituindo sobre os resultados da observação abstracta,
emanada também de um primeiro grau de saber concreto necessária-
mente empyrico e expontâneo, construcções geraes tendo por objecto asrelações reciprocas destes conhecimentos, ou suas leis.

Por exemplo, paraofetichista, o céo é um todo, um ser immenso,
que dispensa, á mercê de suas paixões, o calor, o frio, a chuva,a geada eo raio.

Este ser é considerado como o distribuidor intelligente e voluntário
como a causa directa de todos os phenomenos atmosphericos: dirige-se-
lhe preces para tornal-o propicio, ou para conjurar o seu furor.

E' o estado concreto da razão humana.
Para o theologista (polytheista, monotheista ou nietaphysico,) o

céo é mais um ser todo-poderoso, dotado de paixão, intelligencia e von-tade, armado da força suprema ; é, pelo contrario, um apparelho inerte,
cujos principaes attributos e todas as manifestações pertencem á senhores
ommpotentes, múltiplos ou únicos, hierarchicõs ou independentes, mas
que são por toda a .parte a causa immediata dos acontecimentos celestes.

O senhor dos deuses tem em suas mãos o raio vingador : divindades
menos poderosas dispensam a luz do dia, e a da noite, o calor vivificante,
as trevas e as sombras ; cada elemento do systema tem o seu director ou
o seu Deus, que se adora e á quem se implora, em tal ou tal situação.
* o
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Mais tarde,é um senhor único que governa todas estas cousas, e mais
tarde ainda, a personalidade divina se destruindo cada vez mais sob o
trabalho da abstração, as entidades e as forcas substituem os differentes
deuses : e o céo nao é mais que a representação abstracta dos antigos
agentes sobrenaturaes, ou a designação collectiva dos phenomenos outróra
devidos á sua influencia, conforme o espirito se acha mais próximo do
estado fictício, ou do estado real.

Tal são as disposições geraes da razão abstracta em seu primeiro
desenvolvimento, isto é, no estado theologico, e na transição metaphysica
que é uma pura alternação daquelle.

Emfim, aos olhos da sciencia, o céo resulta de um conjuncto de cor-
pos naturáes, observados, determinados, dotados de propriedades con-
stantes e vigorosamente anaiysados, de que elles são a sede inseparável;
estes corpos apresentam uma série de acontecimentos actualmente co-
nhecidos e regulados por leis, ou relações immutaveis, que o trabalho
do homem chegou á descobrir.

A observação arrancou'ao firmamento os seus principaes segredos,
a experimentação reproduz á vontade as suas manifestações mais terri-
veis, a previsão nos revela antes que se realizem, todos seus aconteci-
mentos essenciaes e nos ajuda, a prevenir os males que d'ahi poderiam
resultar.

Em lugar.de supplicar ao céo, procuremos melhor conhecel-o afim
de suportál-o com mais vantagem, isto é, para obviar aos seus funestos
effeitos, e para utilisar aquelles que são favoráveis.

E' o estado positivo da razão humana, no qual, em lugar de ad-
mirar cegamente a gloria de um senhor caprichoso e omnipotente, o
homem emancipado não comtempla nos espaços e nos corpos celestes
que circundam a terra, senão a grandeza dos gênios bemfeitores que
lhe ensinaram a verdadeira natureza.

(Continua.)

A SCIENCIA E A PHILOSOPHIA

A Sciencia e a Philosophia occupam em nossos dias dous campos
inimigos ; e se os philosophos começaram a respeitar a Sciencia, os sa-
bios não respeitam ainda a Philosophia.

Este ódio de especialista por tudo quanto é generalisação, por todas
as deducçOes que exigem o conhecimento do conjuncto das sciencias, en-
contra uma explicação no passado da Philosophia; era a reacção inevitável
e salutar contra uma metaphisica que queria tudo invadir, tudo in-
terpretar, sem se inquietar com os resultados da experiência e da obser-
vação.

Cumpria se decidir entre dous modos de proceder na investigação
da natureza : ou dar livre curso a imaginação e considerar como verda-

*.."-:
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deiro tudo que é lógico, ou antes sujeitar-se estrictamente aos factos quea observação descobre, e não considerar como verdadeiro senão o que é
real.

Os séculos passados haviam adoptado o primeiro modo; o nosso ap-
propriou-se do segundo, é esse o maior progresso de que tem que se glo-rificar.

Comprehende-se facilmente que, o antigo methodo, uma vez reco-
nhecido máu, haja-se esforçado em fazer o novo tão opposto quanto pos-sivel ao antigo; nada podia ser mais natural, mais legitimo.

Era o melhor meio de caracterisar perfeitamente a direccão quetomava o espirito moderno, e romper de um só jacto todas as tradições
e todos os prejuízos, que só podiam dificultar o seu rápido desenvolvi-
mento na via nova que ia percorrer.

Mas o fim foi attingido, destruiu-se, pedra por pedra, o edifício da
velha escholastica, perseguio-se-lh'a com ardor e perseverança até os
seus últimos entrincheiramentos ; exceder o seu fim, seria prejudicar ao
progresso da Sciencia, para o qual se trabalhou, e querer parar a marcha
regular do desenvolvimento do espirito humano.

Generalisar é uma necessidade imperiosa da nossa intelligencia., quese pôde recusar satisfazer, mas que nunca se poderá destruir, como não
se pôde destruir nenhuma das propriedades inherentes á matéria.

Sem esta faculdade de abranger com um só olhar um grupo de phe-nomenos, de perceber todas as conseqüências que derivam de uma ordem
de factos observados, o que seria da sciencia?

Tornar-se-hia uma série de effeitos sem causas, um catalogo de
inexplicáveis maravilhas.

^ Nada é mais sorprendente que ver a inconsequencia daquelles quecultivando as sciencias exactas, não querem nenhuma doutrina geral,nenhuma philosophia.
Cada sciencia, segundo elles, teria direito á ter sua philosophia,mas ahi deve-se limitar a systhematisação.
Esta sentença que se impõe é absurda, e antes de tudo, é arbitraria.
Que razão, á não ser uma razão de gosto pessoal, ha para se limitar

a generalizar um grupo qualquer de phenomenos naturaes?
Se todos os factos particulares que observamos na natureza, ligam-

se a um certo numero de doutrinas, que são as sciencias especiaes, porqueestas doutrinas não podem se prender a uma doutrina mais geral ainda,
que seja para a sciencia, o que a sciencia é para o facto particular?Ha ahi uma gradação que, uma vez começada, deve ser levada ao
fim.

De mais ha entre todas as sciencias uma connexão muito estreita
para que se possa isolal-as completamente umas das outras; ellas se
prestam um apoio mutuo que torna-se tanto mais evidente, quanto, per-correndo-se a serie dos phenomenos, se chega ás mais variáveis, às maiscomplicadassdentre ellas.

Já no estudo dos seres vivos três ordens de phenomenos ha a consi-derar, três grupos de leis intervém, são : as leis physicas, chimicas e vi-
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taes ; tres sciencias devem ser realisadas para ir ter a uma concepção ver-
dadeiramente scientifica do organismo.

Mas é sobretudo a sciencia de sociedade em seu estado de repouso e
em seu movimento que não pôde ser estabelecida senão sobre a totalidade
dos conhecimentos humanos.

Ahi tudo deve ser considerado, nada pôde ser desprezado, porque
tudo pôde tornar-se circumstancia favorável ou perturbadora: e o solo
que o homem habita e o ar que respira, e as plantas e os animaes que o
nutrem.

A sciencia da historia não pôde pois dispensar nenhuma das scien-
cias que a precedem, e a sua philosophia é um resultado da philosophia
destas.

Mas na philosophia de cada sciencia ha uma doutrina predominante
que as outras sciencias sô servem para estabelecer e confirmar; um passo
de mais e teremos uma philosophia da qual a própria philosophia da his-
toria será um simples elemento, uma philosophia para a qual todas as
sciencias terão um igual valor e um igual interesse, que só se occuparâ
do que é commum a todos os ramosYlos conhecimentos exactos, que nos
dará a concepção positiva da natureza inteira, e que será a verdadeira
Philosophia.

Nada pôde e deve, portanto, limitar o dominio da Philosophia,
mas uma única condição deve-se achar no fundo de todas estas especula-
ções ; esta condição é o estudo da realidade.

Com este quadro, tão vasto como o espaço incalculável que; a ma-
teria occupa, ella será positivo com o mesmo titulo que as sciencias
espepiaes, sobre as quaes se funda; sem este quadro, será uma série de
erros, um producto da imaginação e uma vaidade do espirito humano.

O UNIVERSO OU A IDÉA. GERAL DÁ CREAÇÃO

AS NUVENS

Quando eu estava no alto mar, diz Bernardin de Saint-Pierre,
e que não tinha outro espectaculo mais que o céo e a água, ai-
guraas vezes me entretinha em desenhar bellas nuvens brancas e
pardas, semelhantes a grupos de montanhas, que se moviam umas
após as outras sobre o azul dos céos. Principalmente de tarde é
que ellas desenvolviam toda a sua belleza reunindo-se ao poente,
se revestiam das cores mais ricas e se combinavam debaixo das mais
magníficas fórmas.

« Uma tarde, meia hora antes de por do sol o vento regular
de sueste, como ordinariamente acontece neste tempo, afrouxou bas-
tante. As nuvens, que elle move no céo, com o seu sopro, a iguaes
distancias, tornaram-se mais raras, e as da parte de oeste paravam -
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e formaram um grupo representando uma paisagem. Apresentavamum ímmenso paiz formado de altas montanhas, separados porvailes profundos e coroados de rochedos pyramidaes. Sobre as eu-nnadas e nos flancos appareciam nevoeiros" destacadas semelhantesaquelies que se elevam das verdadeiras terras.
« Uni extenso rio parecia circular em seus vailes e precipitar-seali e acoia em cataractas ; era atravessado por uma grande pontesustentada por arcadas meio arruinadas, bosques de coqueiros- porentre as quaes se viam habitações, se erguiam sobre os montes esobre as encostas desta ilha aérea. Todos estes objectos estavamrevestidos desses ricos coloridos de purpura, amaréllo côr de ouro

pérola e esmeralda tão commum, por a tarde nestas paragens • a
paisagem não era um quadro colorido : era uma simples estampa,onde se reuniam as combinações da luz e das sombras. Representa-va um paiz allumiado com os seus simples reflexos. Effectivaméntélogo que o astro do dia se escondeu por detraz delle, alguns destesraios decompostos illuminaram as arcadas meio transparentes da pontecom uma cor de papoula, reflectiram-se nos vailes e nas cimeiras dosrochedos entretanto que torrentes de luz cobriam estes contornos deouro e de purpura, e irradiavam no céo como os raios de uma gloria

> « 1 orem toda aquella massa ficou na sua meia tinta escura evia-se em redor das nuvens, que se elevavam dos seus flancos, osclarões dos trovões cujos estampidos longínquos se ouviam. Poder-se-ma jurar que era verdadeiramente uma terra a cousa de légua e meiade distancia de nós Talvez seria uma dessas reverberações celestes dealguma ilha mui distante, cuja fôrma nos era representada por seusreflexos e os trovões pelo echo. Mais de uma vez marinheiros expe-nmentados teem sido enganados por espectaculos iguaes. Seja comofor, todo este apparelho phantastico de magnificência' e de terror, estesmontes cobertos de palmeiras, estas tempestades que rugiam sobresuas cumiadas, o rio e a ponte, tudo desappareceu com a chegada da noite, como as illusões do mundo com a approximacão da noite
* áM^A° ír 

n°ltP' <^e repetiu com suas harmonias mais suavesa do astro do dia, erguendo-se sobre o horisonte dissipou o impérioda luz e fez reinar o das sombras. Bem depressa e com um esplen-dor eterno, as estrellas brilharam no seio das trevas. Oh I séo dianao e senão uma imagem da vida, se as rápidas horas da aurora- damanha, do meio dia e da tarde representam as idades tão fueátivasda infância, da juventude, da virilidade e da velhice, a morte comono£ devem do8cobnr-no8< também novos céos e novos mundos. »Mas importa que nao sejamos obcecados por errôneos preconceitosantes allumiados pela fé mudemos nossa morada para esses^novomundos transportando-nos nas azas da esperança.

(Continua)
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Progresso Industrial

(Continuação )

Quanta profundeza de observação, que preceito bem lançado ás ge-
rações posteriores não se contém nesta observação de Toqueville ?
Je ne sais si Von peut ciler un seul exemple de peuple manufacturier et
commercial, depuis les Syriens jusqu'aux Anglais, qui ríail été un peuple
libre. II y a donc un lien étroit et un rapport nécessaire entre ces deux
choses: liberte et industrie. » Duas são as principaes artérias que desen-
volvem a vida dos povos : a produecão e o commercio mercantil.

Entre ellas existe tão intima correlação, tão reciproca dependência
que a superabundancia ou defficiencia de uma quando existe na outra
falha ou sobra, trazem um desiquilibrio, que vae, minando as forças
vivas da nação, perturbar-lhe o regime futuro, exigindo esforços maiores
do que os da ordinária previsão, para o seu restabelecimento.

São estas crises econômicas muitas vezes as reveladoras do mau es-
tado social em que se acham os povos, porquanto, de ordinário, só
quando a cratera da miséria em perspectiva se mostra ¦ hiante é que se
mede o estado a que se tem descido nas applicações positivas da vida, e
que conturbado o animo solta-se os mais angustiosos brados de desespero.

E' a oceasião espreitada pelos especuladores políticos, que tendo até
ahi concorrido para tão deplorável resultado, seja com o mutismo caleu-
lado, ou por meio de systematico desnaturamento de emprego alheio, ou
por ficções de que pouca consciência teem, lançam mão do fermento que
se entumesce e cevam as ambições soífregas e até então contidas em
pouco dignos limites.

A espuma social, que aqui como em toda a parte, lei providencial,
sempre foi, é e será a mesma, assoberba-se de modo descommunal, quer
tomar a desforra e n'um estreito circulo de esquálidos dias transfigura a
face radiante de civilisação que affectava e leva caminho de maldição o
nome do paiz e o conceito de uma geração. E' por não se descer â^inqui-
rição das causas dos vicios e com desprendimento superior aos vôos eS-
treitos de aspirações políticas, que se deixa mentir uma esplendida crea-
cão da Omnipotencia Divina. E' por se antepor os homens ás coisas as
mais transcendentes e robustas do paiz, temendo as individualidades e
aífrontando o dever social, commum, que se cava os alicerces da torre de
Babel, que, sempre a mesma, fiel á sua origem dá sempre os mesmos
resultados. E' finalmente por se descurar dos estudos econômicos do paiz,
que se levanta o dominio da factícia palavra, que qual enfunado balão
estala ao mais leve attrito da ponteaguda realidade e nada recompõe,
antes de tudo desanima ou tudo desnatura em desespero de causa. Infe-
lizmente é esta a série de factos que encadêa a historia da humanidade e
que todavia serve de lição proveitosa a muitos e jamais de desalento á§
próprias victimas.
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Parece ser este o grande conceito que corre tão naturalmente daobservação do illustre publicista. A grande política, é a política da li-vre manifestação social ; esta só se adquire quando o povo tem forças
próprias, isto é quando produz bastante para consumir ; quando não"semostra retardatario às leis do século em que vive; quando confraternisacom outros disputando-lhes primazias e quando sobretudo não teme nemesmola alheias bandeiras para a conducção de suas riquezas.

A soberbia de uma nação se lhe é*attribuida pelas creacões da artee das sciencias em terra, só se manifesta eficientemente pelas quilhasdos seus navios. A intelligencia é um precioso poder; a virtude outromaior, mas o tridente de Neptuno è o sceptro do mundo. Assim o com-
prehendeu a Inglaterra; assim a França ; assim os Estados-Unidos;assim a Allemanha, e todos os paizes do norte da Europa e nós quando ocomprehenderemos ?
• x°ife seriade Portugal sinão fora a sua navegação! Que forcaignota lhe dana nome e perpetuidade histórica, valor e audácia ? QÚecohesão teriam hoje os seus filhos, para affrontar a vertigem da carreirado actual processo social, si baldos de grandiloquas recordações, só vi-vessem como sanguesugas, amontoados no estreito e fanatisádo torrão,berço entretanto de tão laboriosos filhos ?

Mas o Brazil, avança recuando, usa da tactica dos desalentados, dostíbios, dos exanimese assim, deste modo viverá em eterna dependênciaextranha Que fado cumpre ! Ser grande por natureza e rachitico porintenção! Ter catadupas de admiração pelo trabalho, pela arte alheia eum covado de Lilliput para os seus esforços I Que paiz e que homens !E axioma de política moderna que cada povo tem o governo quemerece. Pois será crivei que quizesse o Creador estragar a sua grandiosaconcepção entregando-a a tão imperitos operários ? Ou terá sido essamodorra porque passamos o próprio germem latente de explosiva irans-formação? Quem medirá o futuro?
Só Deus!

* Affonso Lima.
(Continua.)

(Continuação)

— E todos os dias sou insultado e até a minha mãi duvida de mim,
porque não a procuro? e para resuscitar aqui a confiança que expira, vejo-
me obrigado a ir mendigara alliança de alguma princeza contra a qualomeu coração protesta e se exaspera o meu orgulho! Eis o que eu sou,
eis onde estou, e chamas tu a isto sahir bem? Oh I repito-te, se mais ge-nerosa para comigo, a duqueza, sem auxilio mas também sem condições,
me tivesse permittido abrir as azas, já nós teríamos visto a rainha Izabel,
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minha nobre, minha desgraçada mãi; já en estaria morto ou vencedor em

seus braços. A Inglaterra duvidou de Margarida, quando ella dava o seu
apoio a Simnel; jamais duvidaria de Izabelse ella bradasse : « Eis meu

filho! » fosse embora este grito o ultimo suspiro da ramha acompanhado
ide meu suspiro derradeiro. Quanto a minha felicidade, ao triumpno, onde
I vamos procural-o, Patrick? O meu coração não me engana, creio bem; 6
1 alli em uma morte assim, e não em outra parte, que Deus o collocou para

m 
O velho lord abaixou a cabeça ; tambem elle talvez, elle um valente

um homem experimentado, se admirava de pensar como aquelle mancebo.
ð Não serei eu, replicou elle comtudo, apoz uma longa pausa,

laue vos deixarei desobedecer á senhora duqueza de Borgonha; não.
E elle se estribava pouco e pouco nesta volta á experiência teimosa.
ð Vossa mãi, a rainha viuva Izabel, chora a vossa sorte, dizeis

Évós Quem vol-o prova ? Ella de certo ignora... El-rei Henrique VII

isoube sequestral-a de modo que nem rumor lhe chegue do vosso appare-

cimento Conheço o convento de Bermondsey onde elle a encerrou. Acre-

ditai quê é uma fortaleza bem defendida, e se nella não entra um rumor,'

ImenosVnetrarieis vós, anão ser que ccmplacentemente não vos fosse

Ibéria a porta como se abre o alçapão de toda a boa ratoeira. Quanto a
;essas bellas illusOes 4a efficacia do grito maternal para vos submetter
ESS doixai que um velho experiente encolha tristemente os

hombros Vossa Graça é muito noviço na arte de conhecer os homens.
Squecetvos de que já o próprio Henrique VII espalhou o boato da vossa

imposta! Elle previne todas as vossas tentativas; julga-as e condem-
Inatas annunciando-as. Colhido em Bermondsey ou até nos arredores, fi-

Icaes absorvido, estais morto 1 Esperai antes que elle vos faça colher
1 
alffum dia, não em Inglaterra; mas aqui, no vosso quarto, no vosso leito,

pelo meno suspeito dos vossos criados, até por mim primeiro que nin-
omem por mim, cuja dedicação e fidelidade vinte vezes tem sido naercade-

iada por hábeis tentadores. Vamos, detende-vos, príncipe serenai, suffocai

as pulsações desse coração tão mal instruído nos deveres como nos perigos
idaLleza. Respondei a Henrique VII com uma esgnma da for a das
I delle Elle denuncia-vos impostor: provai a vossa sinceridade ; elle diz-
1 

vos desprezado, sem apoio, sem fim possivel: mostrai os vossos alijados,

multiplicai essas allianças, corroborai-as, estendei-as como impenetrável

couraça em roda de vós ; mas rocordai-vos bem, filho, que o guerreiro
morre muitas vezes por causa de não escolher essa couraça preciosa.
Lembro me que el-rei vosso pai comprou um dia uma. Fora temperada
na Ásia estava á prova, pediam por ella um preço extraordinário e alem

desse P;eco c! vendedor exigia de vosso pai o seu melhor cão e o seu me-

lhor cavallo de batalha. El-rei amava o cão, adorava o seucavallo, não

era insensível ao dinheiro. Comtudo para possuir a couraça deu a somma
rlP,i misnirando o cavallo, deu o cão chorando ; mas ficou com ella. Três

IlIPlIalnlàBarnét e Tewksbury ella lhe salvou a vida.Do mesmo

modo' meu principe, acceitai a alliança que Jacques IV e todos os vossos

SnigosTos pedem Vêde-vos certamente obrigado a fazer algum sacrifi-








































































































































































































































































































































































































